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INSCRIÇÃO NO LIVRO DE TOMBO DO SOLAR DA MARQUESA DE SANTOS. 

INSCRIÇÃO Nº: 57. 

OBRA: Solar da Marquesa de santos. 

NATUREZA DA OBRA: 

SITUAÇÃO: São Paulo — SP. 

PROPRIETÁRIO: 

Nº DO PROCESSO: 7852/69. 

CARÁTER DE TOMBAMENTO: Compulsório. 

DATA DE INSCRIÇÃO: 24/06/71 

CARACTERÍSTICAS E OBSERVAÇÕES: Rua Roberto Simonsen nº 136, 

FICHA DO PROCESSO: 

SÃO PAULO. 
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PROCESSO: T852/68, 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

O 

  

DO | [Número Rubrica 

Processo | 17852   

Ano | 

69   
  

  
  

INT.: CONDEPHAAT 

ASS.: Estudo de tombamento do Solar da Marquesa de Santos, situado na 
Rua Roberto Simonsen nº 136 - Capital 

Considerando o extravio do processo de tombamento do bem acima citado, 

encarecendo dessa forma à sua restauração, DETERMINO: 

1. À SA para abertura de processo com o interessado e 

o assunto epigrafado, juntando os documentos 

anexo ao presente; 

2. Ao STCR para levantamento de informações sobre o 

bem (iconografia, histórico, arquitetura, etc.) para 

composição dos autos. 

P/Condephaat, 13 dê fevereiro del 2003. 

O 
ROBERTO 'F. MELHEM 

Presidente 
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A 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

Do Número Ano Rubrica 

      
  

  

Processo n. 21740/8] 

Assunto: Estudo de tombamento do quartel do segundo Batalhão de Guarda, situado no Parque D. Pedro II — São Paulo - SP 

Processo n. 20910/79 

Assunto: Estudo de tombamento do Teatro Brasileiro de Comédia, situado na Rua Major Diogo. n. 311/315 — São Paulo - SP 
Processo 07852/69 

Assunto: Estudo de tombamento do Solar da Marquesa de Santos, situado na rua Roberto Simonsen, n. 136 — São Paulo - SP 

A Diretoria Técnica, 

Considerando os extravios dos processos de tombamento — Processo n. 21740/81 - 

Estudo de tombamento do Quartel do Segundo Batalhão de Guarda, situado no Parque D. 

Pedro II — Capital; Processo n. 20910/79 - Estudo de tombamento do Teatro Brasileiro de 

Comédia, situado na Rua Major Diogo, n. 311/315 Processo 46.620.03 - Estudo de 

tombamento do Solar da Marquesa de Santos, situado na Rua Roberto Simonsen, n. 136 - a 

presidência solicitou o levantamento de informações sobre o bem (iconografia, histórico, 
arquitetura, etc.) para a composição dos autos. 

Atendendo à solicitação, informamos que selecionamos o material que deverá ser 

encaminhado ao setor competente para que este providencie as cópias xerográficas dos 

documentos, devendo posteriormente retornar ao STCR. 

Segue abaixo a relação dos documentos originais para cópias xerográficas: 

$ Processo n.20910/79 - Estudo de tombamento do Teatro Brasileiro de Comédia, situado 
na Rua Major Diogo, n. 311/315 — São Paulo - SP 

- | Ficha do Condephaat de identificação do bem 

- 1 Resolução de tombamento 63 de 21-10-1982, publicada no DOE de 22 de outubro de 1982 

- 10 plantas em tamanho A4 

- 13 fotos em p/b 

- 7 recortes de jornal 

- 2 Plantas às folhas 5 e 9 do Processo 24.130/85, anexo ao presente processo. 

S
O
 Processo n. 21740/81 - Estudo de tombamento do Quartel do Segundo Batalhão de 

Guarda, situado no Parque D. Pedro II — São Paulo 
- — 1 Fichado Condephaat de identificação do bem 

+ 

- 3 Plantas: Localização e área envoltória 

- 2 Plantas baixa e do pavimento superior. em tamanho A4 

- 2 fotos 

- —8 recortes de jornal 

& Processo n. 07852/75 - Estudo de tombamento do Solar da Marquesa de Santos, situado 

na Rua Roberto Simonsen, n. 136 — São Paulo — SP 
- 1 Ficha do Condephaat de identificação do bem 

- 2 Plantas: de localização e área envoltoria   
  

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

$ 

E
 

” 
e
n
i
o
 

SS 
  

  
S/ 

- —3 Plantasbaixas, em tamanho A4 

- 4 folhascontendo 6 fotos 

- 4 recortes de jornal 

- —ltexto' A Casa da Marquesa de Santos em São Paulo — Carlos A.C. Lemos 

- —15 folhas, avulsas, datilografadas com informações sobre o Solar da Marquesa de Santos 

- "NOTA: O processo 26.018/88, anexado a este processo de tombamento, refere-se ao imóvel 

vizinho à casa da Marquesa de Santos, conhecido com Casa nº 1. 

STCR, 10 de Março de 2003. 
> Vo, ; AEE 7 (A DA) Í | = o OR... ) AAPLEST A 

hist. Edna H. Y Kâmide hist. Daisy de Camargo 
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Folha de Informação — 

Rubricada sob nº 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ko 

  

“Processo: S.C, — 07852 1969 = 

: Interessado: Condephaat 

-— Assunto: Estudo de tombamento do Solar da Marquesa de Santos, situado 

: na Rua Roberto Simonsen, nº 136 — Capital. 

1 — Encaminhe-se a SA para juntar ao processo as 
- fls. Xerografadas; 

2 — Ao STCR para retirada do material que serviu | 
- como base para as copias xerograficas e continuidade de procedimentos. 

DT/ CONDEPHAAT, 27 de março de 2003. 

  

Diretora Té 

o Condephaat 

ZDEernsldbro PD DE LSETODAS 

AniEsDeIS3I 8 SO- 

==... 
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OBRA 

SOLAR DA MARQUESA DE SANTOS 
TITULO 

LOCALIZAÇÃO E ÁREA ENVOLTÓRIA 
ARQUITETO FASE FOLHA 

VERIFICAÇÃO VISTO DATA 

Nov/91 
DESENHO ESCALA DATA 

SECRETARIA ESTADO DA CULTURA — DE 

CONDEPHAAT 
CONSELHO DE DEFESA PATRIMÔNIO HISTÓRICO . ARQUEOLÓGICO . ARTÍSTICO E TURÍSTICO 
RUA LÍBERO BADARÔÓ 39 -. 1!' ANDAR -. CEP 01009 + SÃO PAULO - TELEFONES (011) 2587 1311 35 6640     
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CONDEPHAAT 

Foeilha n.º 

SOLAR DA MARQUESADE SANTOS, EM SÃO PAULO 

Sito a Rua Roberto Simonsen, nº 136, antiga Rua do Carmo,esqui. 

na do Beco do Colegio ou Beco do Pinto, onde funciona, desde 

1909, a Companhia de Gas, foi construído no século passado.Fei 

to de taipa socada a pilão, tem tres pavimentos: porão, térreo 

e superior, e dispunha de trinta e oito aposentos. Sua estrutu 

ra interna foi alterada com a demolição de algumas paredes, em 

reformas sucessivas, em 1890 e 1909, 

k 
% 

= 
X 

Este solar foi adquirido pela Marquesa dos Santos em 1834 ,quan : 

do voltava da Corte e de seu rompimento com D. Pedro I,passan- 
Y 

do a ser sua residencia e, depois de seus herdeíros À Cúria Me- 

tropolitana comprou-a para sede do Palácio Episcopal de Sao 
—, tt 

o - —— 

Paulo. Em 1909, foi adquírida pela Companhia de Gás) Em 1969, 

sã 

C | 
Incorporowueao Patrimônio Municipal.sem CONDEFHAAT resolveu tom 

ba-lea em 1971. 

O Pátio do Colégio, a Casa da Marquesa dos Santos, o Beco do 

Colégio € O Casarão contíguo constituem um conjunto arquiteto 

nico que evoca a paisagem urbana antiga da cidade e compoem 

O : É 

uma das zonas mais velhas do nucleo urbano de Sao Paulo. 
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CASARÃO VIU A CIDADE CIESCER; AGORA 

VAI AJUDA-=LA À CONTAR À SUA IIISTÓRIA 

MOravam na casa nº3 da Rua de Santa Terzsesa(depois R.do Caruwo, 

noje Roberto Simonsen,136), ao tempo da Marquesa de Santos, 37 

pessoas:a Marquesa e seis filhos; sua mãe; seu irmão e EXHNHESAX 

respectiva esvosa; dois agregados e 25 escravos... 

Quei a conhece apenas de vista, nao diria que ela seja tão 

grande, Pois, é. Além dos dois pavikentos aciuwa do nivel da rua, 

o hã um outro abaixo,avroveitando oO desnível do' terreno. Dispunha 

o casarao de 33 aposentos 

Sua estrutura é de taipa socada a pilão. Como o cikento, tal 

coimo O conhecemos hoje, so seria inventado em 108, USava-se en- 

tao, como ligante da taipa, sangue de boi e açúcar tascavo., Ape- 

sar disso, 6 casarão, construido entre 1750/60, está coupletando 

22O anos em pleno uso e integridade, 

TIrata-Se, na verdade, da única residência urbana do século 

XVIII existente hoje na cidade de São Paulo. Às outras da época, 

coniiecidas =- ado Caxingui,a do Tatuapé a a Casa do Bandeirante, 

em Pinheiros - eram casas de fazenda envolvidas pela exvansão 

da area urbana da cidade. 

O Nao ê preciso mais,pois, para caracterizar a iuportancia his= 

torica dessa casa. Se acrescentarmos que, em 1022, quando com- 

pletava ela 72 anos, São Paulo era ainda uma vilazinha humilde, 

com avenas 6.920 habitantes, pode-se dizer que ela viu a cidade 

nascer, 

Bb agora vai ajudar à contar a KuX história de São Paulo, 

CENTRO IESTÓRICO,DE FESQUISA E DIFUSÃO 

Por tudo isso, o Conselho de Defesa do Fatrimonio Histórico, 

Artístico e Turístico do istado(CONDEPIIAAT), por iniciativa do 

seu Fresidente, a b5ra., Lúcia F.Mello Falkenberg, decidiu promover 

o seu Yolkbamento, evitando,assilm, a Sua possível destruição ou 

inutilacao, 

informa ainda a sra. Lúcia F.Mello Falkenberg que, consideran- 

do à sua vizinhança com Oo Fatio do Colégio, local de origem da 

cidade, ora em processo de restauração, estudq o CONDEFPHAAT a 
instalaçao nessa casa de um Centro Histórico, Ge pesquisa e 

difusao, destinado a promoção de cursos, debates, conferências, 
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Z - . A = : A) S 
simposios, etc.de inleresse dos Lens culturais do Estado. E 

$ , - e Õ , 

-inda do Fornecimento de inforiações ao DUbLico, em geral, e 

20S estudantes eu particular, 

: 4 õ E Ô ; é 

—- lal provosito - acrescenta a sra. Lucia Falkengerg - 
  

conjusza-=se adiiravelinente aos objetivos do "Comprowisso de 

Brasília", firmado em abril último entre o linistério da Edu- 
cação e os Governos kslaúduais, atraves do qual se comprometem 

os Estados à vreservarels oO patrimonio histórico e artistico 
a fé é ' = - P . do vals, nas areas que ihe Sao aífetas., Essa preservaçao,segundo 
  

; É : S 
q Conmvrosisso de Brasilia", deve ser feita usando, sobretudo, 

; é 
de recursos KuEmMAmZENDANtexmm educativos, em todos os niveis,cava- 
  

zes de despertar na populaçao a estima mer pelos bens Culcurais” 

e à Ccoupreensão da sua importancia na formação do sentimento 

  

& de nacionalidade, 

| - O velho casarão,pois, por sua singular posição no processo 

histórico da evolução urbana da cidade, ajusta-se adwiravelmente 

como núcleo de uma sistema educativo específico. Acresce ainda 

que, a partir de 1971, cuwrprindo o "Compromisso de Brasília", 

os professores darão tarefas de pesquisa, COLNposiçãao e interpre- 

tação dos fatos históricos a partir de documentos materiais, tais 

como prédios, logradouros públicos, acidentes geograficos,etc.' 

ASSIM, O Centro Histórico tratara da coleta sistemática de dados 

dessa natureza e se colocawlt em condições de atender aos pedidos 
de inforwações e documentação que os estudantes venham a solicitar, 

—. É pensanento do CONDEFHAAT = uma vez restaurado o Pátio do 

Colegio, a chamada Casa da lkarquesa de Santos, bem como O Deco 

e 2do Colégio = O Casarao contiguo, hoje dependencia: da Secretaria 

de Segurança, nus autentico centro cívico, não só de evocação 

das vrigens da cidade, como dinâmico &m no sentido cultural.É essa, 

no momento, a tarefa que nos eupolga e estamos certos de contar 

cow o apoio do Governador Sodrê e com o Prefeito da capital, 
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Lo:radouros 

Nome em 1322 
  

Dara = Deço dO... radar 
DexXIga = Pavuro dO seeccsmesseries 
Cadeia - Patlo dd..ceocoecooecocoesoo 

Casa Danta - KUa Údseeovrescernveere 
Casinias - LIravessa das. caça. 
Cemiterio = RUA dAAOecsscccescenesoa 

mm Colegio - Travessa dO. .cccecoo 
Cotovelo - KUa do .ecoecoercecoerecoo 
Curral - RUa dOe.ecececenoecececocro 
Curvo — Nua do .scccessecreeroses 
Detras da Boa “orte - RUd.ecoecoecoeo 
Devuvras do Cemibterio - RUd&e..cccecos 
rMiguelra 
Forca - Campo deseo... eae: 

[reira — Nua ddesenescersedvescoesess 
Fundição - Rua las es ease: 

HOSpI Cal =» OUuUa dOsacecoscesedesse 
Inferno = Deco dO... eee. eae 

Jogo da Bola - Travessa dO. e.vcevcoo 
La pa = Deco [6 (AAA 

Lata-Fone - Deco dOs.seecocecoereoeooo 

nova da Fonte do Lorena - Ruas... 
Uuvidãor = RUa dOsecocecececoonococoo 
Fadre Capão - Llravessa dOv.eveccecwo 
FParedao - KUa dOsssessscnecmansse 
Piques = 'Ua dOseceocecocroeaeenoco 
Fiques - Subida dO. eccececarcecoo 
Polvora . Caunpo da 0 0 0000000000 0H 

  

cujos nomes foram inodiíicados 

"Kua 

= Rua da ESSA 

Posterioriente 

=- Nome tFosterior   

Ladeira Porto Geral 
Largo Kiacnuelo 
Praça João ihendes 
tua Kiacnuelo. 

do Tesouro 
da Gloria 
Anchieta 
da Guitanda 
Santo Amaro 
do Seminario 

Rua Tabatinguera 
Rua Galvão DUeno 
kRua Florêncio de Abreu 
Largo da Liberdade 
Rua Senador Feijo 
Rua Floriano Peixoto 
Praça do Correio 
Travessa do Comercio 
Rua Benjamin Constant 
Rua kiguel Couto 
Rua Epitacio Pessoa 
Rua Sete de Abril 
Rua Jose Bonifácio 
Rua B.de Paranapiacaba 
Rua Xavier de YToledo 

da Consolação 
Quirino de Andrade 

Largo da Folvora 

Rua 

Rua 
Rua 
Rua 
Rua 

Polvora = Rua dai.rieoecersoaconco KKua da Liberdade . 
Quaárieararno Ria KIA d LILI ML LIRA XO fls dir NidEM Alá Ko Xl 
KRegaXKKKBAs BO Zé MM É 2 
Fonte Grande - Rua Que Vai Para.. Rua Brigadeiro Tobias 
L LEDCIDe - RUA dOseceecerecerrnocoo HKua Quintino Bocaiuva 
YUartel - RUa dOsceecoesreoeecnoenevo KHKRua Onze de Agosto 
Rego = Rua dO. s.oscessesecosceesres RUA Carlos Gomes toarte) | 
ROSArio = Nua dAOsescesvreescosecesese Rua Quinze de Novembro 

.Rua do Carmo(hoje ReSimuusen) canta Teresa - RUa de.eccccecescoeooro 
an tsSiTo - Rua AO. oss. ao 

São Gonçalo = Rua de..corcoeneccoo 
Sao Jose-= Rua dess.ccecececnacano. 
Tanque = Rua, AO es eooecocecoeroecoocooo 

Trek. 
—Detrãás do Santíssiluo = RUAS Te. 

= se: Ent o ESSE ea PC a A A EE o o E o Aço 

(Extinta) 
(Extinta) 
Kua Libero Badaró 

Rua Visc.R.Branco (àánício) 

se —— 

Rua de Santa Tergesa 
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Construião entre 1750/60, foram proprietarios do casarão nº 136 

da Kua Roberto Simonsen: | 

1/50=2000. 20. Família de André Álvares de Castro. 

looo-l1002.... Ocupada por Capitaes-Generais, Governadores da 

Frovincia de São Faulo. Entre eles, estaria 

D.Bernardo Jose de Lorena, Conde de Sarzedas. 

1802-183h.....Farília do Brigadeiro Joaquim José Pinto de 

orais Leme. 

1834-1867... .eFamília de D.Domitila de Castro Canto e telo, 

Larquesa de b5antos, 

1867-1880.....Famblia de Felício Finto de Mendonça e Castro, 

primogênito da Marquesa de Santos, | x 

1880-1909.....Cúria tketropolitana; período em que serviu como | 

Palácio Episcopal de São Paulo. " | 

1909-1969.....Cia. de Gás de São Paulo;sede da emprêsa. 

1969= = .ec.e.Patrimonio da Prefeitura Municipal de São Paulo, 

” expropriado colo parte do acervo da antiga enprê- 

sa, noje sede da Cia. Municipal de Gês. 

= 
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osrma: SOLAR DA MARQUESA Diz SANTOS 

  

  

  

  

Robudo 
tocar: RUA HENRIQUE SIMONSEN , Nº 136 — SÃO PAULO 

O 
COMPILADO POR: de LOM DE DATA : 34 los ãos 

S A 

SITUACÃO E AMBIÊENCIA 

O Color do. Hon aquecer dae Gria Local 

Jose dà Que Robudo UmoNtuN Nº 136, 

o Que. do Con mo Re DEoS do Bece 

do ro E Peco do Piedo O Solar 

marunte com 5 Ylrio do 2 do 

O Leco do So e O CarcarcÕÓ C 1a 29 

Je O NX 
CO NA 1) WE AV CONJU HA E NM 
: DEE. O ear tinha na- cm RAS A 
MI A T os q 
Aee es e COrmPOoOCrt ÁNEIO- de LO MOI NAL 

oa 

ore do tCheo JAR DONO ck Só faulo 

A
C
I
 

P
E
C
 

  
DESCRIÇÃO E PERTENCES 

Edi co do ou to Tarsacdo Neo Je. 

Ro SOCO o a x Los Ae A us a 

(5 Pr rlesÃA | ee > AMO 2 UU 

con Vuda de. À uvoda. e o ADO - 

4d So DE Au SNC. XDA CAIC vo" ol e - 

Nada Cory Co da cool cod De EA É oentégo 

À aa ZW ox COCA QuEUIEAA emo 

2 190 A e 1969 ANCOv SO LEtu "a so R 

ne Nur À o Q O AT — À Ye DO (lo 

velo Cope VA   
  

    

  

E 
=
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a o Ono» Ar 

' CIQ Yo. ÇA Ce 4 x 

Dois séculos de são Paulo “ALravés de uma esa j 
CCO NO O, ND O OO uu o NO A or o cc ao a o: 0 a o e AO A e o NANA:   

cronolozia dos nríncipeils eventos ocorridos ou 

associados à casa nº 150 da Rua do Varmo (atual 
Roberto s1imonsen),nertencente, outrora, à D.Domi=: 

tila de Castro Canto e Kelo, Narquesa de santos: 

1750/00 - Data aproximada de suá cons truçao.vbra, 
sem dúvida,da segunda metade do século 
XAVLLI, evidenciada pelas característi- 
cas de suas envasadures de VETA. cur- En 

Seu mais , BN tigo proprietário, conhecido, . To 
Toi andré Álvares de vVastro, rico portur 
Sues do Pôrto,casado em 380 Paulo. som. fais 
V.MBris REA vITÁSIA da Silvãê. o oo 
Depois de v1uvel£ô: emente do NISLORI NE o 

dor Pedro Taques.k tida como responsé-. SAO 
vel por sua ruína. sxercendo êle: ERR A 
car ços ne administração, Toi" ecusado de. 

desifalque,teve seus bens contiscuedos. e. 
morreu (3.3.1777) na miséria, nos. 63. .eposs 

- Vespejada a f9remília de guirásia,&. casa 
é ocunada, durante enos,pelos. Capitaes 
Generais, governadores da Provínefao 
primeiro dêles, teria sido D.Bernardo 
José de uvorena, conde de erzedaB. 

—- Sustentarem os Y1lnos. de AUITÉBSBIA eXAUS- 

    

  

tiva demanda Jjudiciel, tentando reaver. Ao 
a Case. Até. QUO, por sentença, Toi: ela. ão 
traspass ad. ENO eo fab 

1802 = 14 de ADCAL.COULE à posse to Nri eduiros ABA 
vo&quim vosê Pinto de MOr&is vene.sua. ARO 

mulher, .Mmeria da Anunciação WO LES. Su Ao, 

Mera Gavieo, & viuva,por volta de 000 
Í 153), autoriza seu Yilho,0 Coronel. o mc, 

Bern surdo José Pinto Gavião Pesioto; É SA RIAEO 1a 
à nesociar à venda da casa, ES 

1834 - il de “aig.Comurou-a à Marquesa de Sen-. 
tos vor Que contos e quatrocentoá.. 
uil réis. sos 30 anos, mEas vela, ndiri- 
cil de se vê-la impunemente", segundo: 

cronista da-época, af se instalou a 
merçuesa,de regresso da COrtu,depolás 
do seu rompimento com paso 22º ACO" 
DENNEMN=-NA:sSUa Mãe, seu LEITO Sons av 
vas vro, 10 8r 1dO ANE 

Cash + tdo) aceno) 
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se, dois asgICÇados e 25) escre- 

Vos. AcomMOdan-se na cesa,pois, 5d pessoas. 
U que dá idéia do seu veamanhno. í 

- 14 du setemoro.ivasce no cas ar ao uma criença, 
resistreda como de mãe ancó oN1ta, períiliia- 

da pelo coronel Kateel Tobias de "ÁQUIL ET, um. 
um dos homens mais 1nNniluenvtes de. São PRO 
A Ccriençã é vatizeda com o nome de Refeel 
Tovias de Agui er Filo. A 

- ricam patentes, assim, es lizeções do Dude 

roso político e revolucionário de: Serocçe. 

         

     

  

    

  

ba com a Herquenes o COEEIESS Mu caio ce 
=-acriançaéo áÉtino ilha. da Nerquesai(s ss 

do primeiro merido,. velício Pinto “coelho, Um: e Exa 
de Nendonça e ) de D.Pedro Lj. VAO, ROÇA, 

-— Vutubro.lorre. em Portugal D.Pedro le. O fato. 
é impercuptíve'n na rotina do: Ro ego 

tro . 
er Es 

  

15535 «17. de Junho. Nesce no casarão nais: uma cr en TO 

yç 8, Agora reconhecidas pela Nerquessidoso SO ge 

To DIA. ae ABUL ATO. NESSA: ú TO " í ao, 

     
     

    

    

   

    

    

     

ed O Sb 
SGA RT) 

- Hecenseadores patem no casarão. e. o Sensãor 
is 

152530 en: 

183597 = 

16535 -3o de Março. dei nº. 129,48 e vssenei dios x 
cial, determina que a Cêânara da cldenet. 
penda quatrocentos" quit réis pare aura 
autn cal ne E REAeBeIS 

ão e. o peshdo: ; 

15) -24 Gs Março. inegen: oricraa o) de apuqu se 

deixado o colégio,em Perís,e. pass: 
— poreade no Palácio de Munich “of 
-L12 de Julho. viaje. a Mer qQUesa, com rende sé- PAES 

quito,pera sentos, onde tomará o: vERQUAte URB 
do sul* que a leverá &o R10, a Tim ESSA e 

metricular Kariea isaDpnel de Alcintara bra S 
sileira (sua filha « de Pedro i,nasscida 

em 1520, depois do rompimento emoroso) no 
colégio “"liiiltchinsã". 

=liospeda-se na casa dae NWerquesa de vacaré- 
paguá e 8 receve à visita de sanuei» 
Phillips x Cie, Danqueiros, que em nome.+x:. 

da imperatriz VD.AMÉélia, convid&êm-nãa, a 

eENLresar Maria 18â8pel, como Yôra vontede 

de vy.Pedro, para ser educada em Sondress 
5a ne; de 
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-” 

tes 

E 

intao 

1840 

1541 

= 3 du Setemoro. É situação política. torna-se. 

1542 = 

  

se: nreaílico de Asus er e. centro Sl E 

"oe e Edo 
SEN CAIR E do Sho f 

- 20 de Abril. Morre dertrudes SuIroBink, sos. 
EUA 

4 anos.Nanda à Narquesa envolver oc. ia-. e 
ver dê WWW ilha em ricas vestes. Drencas, O 
com capa azul.vom yrande. SCoMpANsHemento,.. 

é sepultada no jazigo de urdem Sande Se, NA 
grencisco de Penitência. — ENTRO Cr AS 

  

+ Ro v 1 
VE + * fe Te de W À SE Fada 

AE Aa A 

extremamente yrave.As manobres Frevolucio.. AE 
nárias do coronel Tobias contra'o 9 EOIÓES EO TOSA 
no do império sao de domínio. público. E ESTNI U o 
cídem, assim, ê1e e à kKarquesa, num SSD oe 

    

documento SÉÁNCINO, despachar numerosas! ooo : 
pDrocuraçõés. em cause própria para a Côxr-= 000. 
te, Santos, à tu, Pôrto FoLto, Capivari, Soro= 

capa e Cras) bes oc ão E Sd 
: inda     

- 4 de Novem: oro. UU. BLEDO de São. Peuxo ue E 

nueil Joaquim yonçalves de Anar ade, BBSÍNA/ 

portaria em que.perni ve o cassnmento. AI EN: 

MeBrquesa e do. coronel LO01ES sem quai SAAE 

quer Torna TagiOs o 2 E peste SIS A E 3 HA A e x 21 AMON 2] EXfRS oo 
*. ' É 

L 

   

    

        

   

  

     

      

Host RARO da 

-— Qdei NOV emoro-Nesce outro fino) ao 

sele: Heitor.í Q | assAis becess 
MErquesão ER 

: 2 ; Sm * is o ER NA no 

: ! Se RARA DEI 
10 de Mero.u corones. e a Marquesa. EMONEEO 

v1Ia8jêem pera SOrocava. A revelião já « se. eg 
anta A 

instalerea. ia ASSembléia Provincial; Mér=""| RE o 
tim Francisco, seu. companhearo na. "SCceusas, . E 
conclama o povo contra o Sovêrno Contras. SAR) 
U Coronel Tobias. ê aci amado Presidente. 

    

k 

x EITA gt SALA AS SEE - 
t , . í in SATA SAR o mis Se E PE [NA eo + 

es é ; 2 à AS de CERCAS o o» h T 

da Prov in ci a. ETA s) A ra 4 | ato! RRa: RE Es At a é 
PP ' ? [ão ETR AV. AS rated dar ea + Es 

ê Í Sa , O aaa at HT RE ; vo eo 
j õ . 1” 

  

Lá de Ros sa certo de que à& à revolução. SAE E 
não mercheva no sen tido: dos 'Seus inter DE, ao 
rêsses, .O Coronel nenda cnemer.o. Hiotênse a stato: 

rio de SOrocava para reslstrar: o Beus... ERA: 

casemento com. a. Marquesa -. "neo;p 

costumes.e. leis: do: império. - e tores ss. 

rie els,meis tarde,no, seu test eme ER 
MES por pacto. exclusivo da. com jul BE 

pens, dotendo-me. ô1e: com. 
de réis". & Pe ie E A 

F. 

    

   
   

    

  

    

   

    

        

    

15 * TA, 

108... o À cs à 

   
E 

   
   

—Nnêsse mesmo dia, a tação, cuido "Jos 

"rrencisco de léndonça, & viste. da. Licen- 

  

go concedida pelo Bisporprocede,, no. Ee e 3 

tório de D.uertrudes sisfrosina Ajres,: ao. 2 
casamento religioso. testemunha, entre é 
outras, o senador Padre iioso sANVÔNIOL ! 
Feijó, seu, Sorel Lonádao 
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LUW 
-Lb de Junho.u Generel vima e silva (Caxias), N 

humeesdo comendente dus tOrços em opera- 
10es em 3ão Peulo, mandea"de Veuvaté, stre- 
vês do gareo de monte y1le,re,enção Pre- 
sidente da Boa noenS recado pára & 

merque Sa; "sstimeérel que à MUrquese se 

vá conservando iresca e que 160 me &pã- 
reçã nerto do seu noivo rfuvias, scu&o 
quiserem amvos ir JQose&r es delícias da 

CUrtels 

—2Q de Ju". VBXLES ECNLUTA EM SOTOCHADEAsS & 

Marquesa já estava quietinha nà sue 
casa da Rue do VaArmo.s o vorunel Yovies 

andeva nelos campos de Vaácaria,1no Rio 

úrside do sul. 

-L12 de Iezembro.u coronel Tuvias é preso em 
Passo vrundo e recolizido à Fortaleza da 
14e:5e0, no Rio de vaneiro.”" 

Lo de Njezenmbro. chegam ao casarão notícias 

de 3aviera.u Conselio de ramília dos 

sens do iuventário de p.t edro + decade 

dear um Lluctor à «sábel Maris, )uguesa de 
Goiás,11lhao de pomitila e de Pedro à, em 
ice do seu próximo casamento. s-lhie des- 
tinedo um dute de oito contos de réis. 

184) = 11 de ibrilelsàvel Maria cast-se em MUNdici 

com o oticiel bavaro rrnesto Yischler, 

conde de 'reubvbers, e DAar&o de nolzen, 
descendente de Yanílie isreelita,eno- 
brecida nor decreto de 22 de Setembro 

de l50Y, pelo Ducado de s5axe vVoDbDUr;.o 

GO tia, : 

1540 - Q de fevereiro.áorre neitor, o último filho 
da uerquesa e do Corouel 1oviass,com > 

BNOS. 

MYrço. velício de Castro, ilino mais velo da 
MUrgues& e do seu primeiro merido, É 
eleito deputado à issemoléia Provincial. 

- 21 de nuribes NNNIC sreucisca Cria &lvorôçgo 

no Cas ar 80. DeScCULre-se que els prupôz, 
aê revelia da murquese, ES ação de se- 
Dará; ão do seu merido, skusendo- o de 
Ler raptado uOçã nor edu r'a em vuqueri. 

" | 

  
— 26 de AL 0Sto.u vLoronel Lodi us E anisticdo 

e reformado com à nputente de iriçedeio 

rO. 
- le e à HArquesa nass em) &OrYú & MOrar 

no cCaASATra&o, sem muDEperiáLio, Stão cuSa- 
dos Fel slmente: 

LV EM vida sosse (ada, pinus de Semena na 
unáceara do /ACU,mronriedáde da margquesae 
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. 18 rre,uesia do Ú qu, então, n& razenda da 
Ponte do Anastácio, “lá para as véndes do 

caminno de vundiaí, num luzar chameéedo Lapa“. 
ia fazenda, O c&ástl ifabrica itarinha de milho 
que, vendida na cidade, íica Iamos a. 

1645 -2 de setenorg.kariea 1880el (Não confundir com 
188v0el Maria, Duquesa de GUiês,, cCEst-se com 
Pedro caldeira sraent, conde de i,uassú. 

1549 149 de Julig.Pro,greme yYumivtila Qreamde ifeste pa- 
ra é netinha, primeira 11lha de Mária i48bel, 
condessa de 1, ,uU88sÕ. 4is como à poeta Áiveres 
de Azevedo, convidado pera à& iesta, conta o 

episódio em carta à sue mêc: 
-"U vaeile que Linna Jue hever pelo batizado da 

neta da Marquesa, dá novre descendente da va- 
sa de 3rYra,ançãa, à Sra.áaria 136bel de ALCEN= 

tara, tLranstormou-se num enterro. 

Morreu a linda criancinha de-um ataque de con- 
vulgoes na medruzçaãda de 28, teire e nessa noarty 

enterrou-se com à Maior pompa noussívei em Seo 
Paulo. 

gra de ver como estava vonito o anglnho, com 

sua cofrôa de 1YLlÔres na testa vurenca como 1(Fe8s- 
pe, COM-aS SueBs-mMA0LZilNhNAS POSLES NU PEeilo, 
aner tando, iriazinhes,ume palma de Irócos ver- 
d.8, elvas como as roupas câáâidideas de o1ro 
que vestiê. à 

jo l&edo do c&LXãO de Sevltings vordados de Giro, 
viem-se as dovras da cana de veludo bordadas 
Lenoém & 110 de viro. 
A Ccrienç;a era o retrato mails neríelto possi- 
vel da mãe - é aquela vestia er. euida, aquêle 
nariz arreovitado um nouco,etc. 

U Conde está conse óvelnts cEuNdo di zeme 

Para torná-lo mais solene, fizerem ír ter o 
entêrro do £cu ao vVarmo - isto é, de um dos 
extremos da cidade ao outro. 

ligquverem oanass de música“. 

1650-12 de sQsto.Promove & Merquesãá um dos valles 
mais túustosos da cidade,nos salões do seu. 
cesareo. & Glnda o noevra Álveres de KZEVEAO, 

presente, quem o descreve Xx5 em carta à sua 
mãe: . . 

—"i, Coldessa de L,u8ssá e à selisárae erém &s 

reinnes do DaALLE — COM UMA aiiercnçã: que & 
E, CUIA à SUE Simvrl1cIdkde dê traje, 

Stava ma1ls oonlta que à HeLLo, com à Sua 

riqueze de jóÓG6IlS e seda. 

Por 1Ielsr em sovurecarre. eda qe neúrarias - 

1á estava à ST a. Marquesa com todo O seu 
luxo de brilnantes.Pare memey que lne 
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ss ZEN 

counece de crienç;en as Jjójiss,n&ão seria 
NOVE à descrição que eu ihe iisesse.Po- 
r1SsSo,pesso Adigsnte"*, 

l10D)9= 24 ade VULULTO.U 1ric&deiro TYovleS Iaz O seu 

Lestanenmto. têx,6 an MEerquesa PoQuBlro escra- 

voz A suá escolha,;anpreçedos em 7:;b008g000 E 

um éeltvinete de orilngsntes com Li, ,uUurê de ro= 

388, sSyel1c8AO em 2506000". vVolicilul o Llesta- 
Mento coM &S Seguillites VDAalavras:"Nomeio 

InLHiAa jáudier LuUtora de meus Tilnos e le 

DEejO Queira acesltar éste encarço para 14- 
46r 12 CoONClIiuem 3eus estudos, € assi 

OUteENuHEME OS IIUtLoS de nossos desvelos". 

l850= LL de L.0Sto. Promove & MArcuesa, em sua casa, 

er tnde-recepção, cumemorándo & iíundação dos 
Ss =. :; 

Cursos jurlulcos no irasile 

1657= 1º de VULUbDro.UuU trivadeiro Tovnias é eleito 
Me Denutado geral.sgi-lo com a tamília em 
Sentos. Vão tomer O Hayio, "Pirahy",com des- 
tino eo Rio, ESA Cs A PDOSSS. j3ente-se 

INBL,norém, e regressam todos pêra O cCesargo 
do CarioO. 

1 de vutuvro. Melhor de saúde, decide-se O uúri- 
S8aeiro assumir a sua cadeira de peputaadao 

Gerel. ãeueá para sSeunctos novamente, Vão com 
ele à murquesa, cinco filos e cIlnco escravos. 
+OvAarc&am no vapor "Piratiuminça“n. 1 &lLura 
das Fortaleza a& sa e, onde esvtivera'prêso em 
1542, O Brizeaeiro morre renentinanente(os 
aNoOS/. 

- U corpo é embelsamedo no Rio e voltam todos 
pura 5ão Paulo. o 

-22 de VuUtuoro.U irigadeiro Ratael ioviaes de Ayuilar 
é sepultado nes catacumbes de 1,reja aa vur- 
dem ja.de 380 KWraiciscou. | 
Feito o inventário dos seus vens, à WNerquesa 
entra na vosse da tentástica fortuna, para a 

ênoca, de YIU:5l1Y 250 contos de rêis. 

1550-239 ue —hovewmbro.P&ra comemorar a LtormacLurea do se. 

filho Jo8so Tovias, Promove a Marquesa um veil- 

de monunentel 10 caASArév. Todo O serviço de 

MDUILeL” é servido em vValxeles de vuro naciçõe 

Descer dos seus 0O eBNUs, A Warquesã perlt.íci- 
ne das deuçes, des ques Lume varte /10N= 

50 uelso de pssigs riBuU&gIrTedo, IuULUro Vis- 
coude de Vuro Prêto, nai do iaAMmoso &uLor 
de “"Pováue Me uIamO do mweu Pefs", coleç& de 
JOB fuvias e ainda o escritor e político 
CEeLQUES, DOUCÇOS EBIVS denvuis, YTAVAres Sestos, 
“uUtor de ºV Vale Ao fiazomnébs", “Cartas do 

Solitário" e outros. 
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2 TX 

dans CA SA Da A 

=) EZENOLÇ. VUtLrNE ILestánça na cama de Mer- 

queza, melo casauento do seu ITillio hNtó- 

110, cum Plavciuina della de grito. 

já : e 
l45y — AN de seio. nos Y( A10OS, MOYrYe OU CESATaEao 

de iscoléstica sonirsácio de Toledo Kibds, 
Viscondessa de vastro, mao due vyomítila. 

lu00 - 246 de Abril.Joaquim XwEKMNENKE Fernandes 1Tor- 

res, Presidente da Província, exovera-se 
do cargo. Por MNKENH motivo que & Crónica 

não registra, & Wwerques& promove em” sua 
casa, pára homene. ear vorres, O que oO 
nan orreio Paulistano" re, istra como" o 

Tesvtivel": | 
—"U aConNtecLuiento MN818 lwportaite e que 

IM&8ior círculo de atenções CAaLIvVUU, IOl O 
rende pnaile oterecido ao sXIMO.5XeVON- 

gelheiro forres. seasciaa & 1dé18 do seio 
da enizede e da .revtidão, vem se pode ava- 
liar o exnlenuor de sua realizeção. % Ne- 
da deixou a desejar; o baile esteve magni-o 
1ico. Guntuosamente servido, DEstánte con- 

corríiuo e wmuito animado, deu-nos uma noite de 

embriagante nrazer.A cese aa sx B.MErquesa 
de santos, adrede prenarada com todo O es- 

1Mnôro e bum 1,Ôôsto para êsse 1tim, 101 O Dbri- 
lnanie teatro ongae teve resilzação à Jens 

rosa idégta abraçeda e simpatizeaa por tô- 
das as pessoas n&als distintas desta capttal"“. 

- USLAemMoro-R&eIsSel VToVvIAS filuo É eleito depu- 
t auo a ASBSemMbléia Provinciêale. 

1502 —- 234 de Feverelro.A Marquesê pége ao Lonselhearo 

— Joaquim 1,nácio hk&analhom que vá à sue casa. 
$ surpreende-o vedindo-lie para revfistrar o 
seu Testenénto., Peça extensíssima, registrada 
no vartório do " uticio de 5ão Peulo.Desce 
e MErquesa à mínúcias inctíveis, dita normas 
de conduta aos herdeiros, 182 recríiminações. 
A uma das suas 25 escravas,liielena, deixa 200 

n11l rélB8,mMes com & condição de morter sempre 
com à 111NaA e largar de Dever... hê, inclusa 
Be, uma ci áusul a sSecreva: 

=") eclaro que é mMluua vontade que de mauiia cer 

GO, Nrineiro que tudo, separe-se doze contos 

de réis vera serem SILPEAQUES. A uEBU LesStemer 

Lceiro, & I11MmM de que le cumpra uma dVispusiyção 
per ti cubl er, Coma orme tue Ceconendo em Úm a Car 

tã& IECINBUE,deE CUJA disposiy eo Não será ouri, &- 

GO Aa dar contas e nara 1550 E todos US MEaisB 

eteítos de direito consiíiderár a reíeridea carta 

COMO i 6Zenao parte do testaiento, nas em cego 

a, , uma será Junto a le", 
ns. 
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seem 

1507 = LT de jsetemoro.Promove & Marquesa Qrende ceri- 
môuiaê comemoraviva da indevrendaência,na nis- 
tórica colina do 1nirunçã. gKli-ê alinhado 

é o" Regimento de Voluntários. ADesar dos 
— seus v0/ anos, comnarece em pessoa. &4 sur- 

O nreende os presentes, entre,ando a cada 
" solusdo dez mil réis e cem mil rêis eos 
oficiais. Jornuis que lue são desatetos, 
secusando-a sistematicamente de mesquiínia 

e usurária, 2Llozam O 14tL0, redlcularizan- 
do a sus meneire de meniíiestar apreço à 
indevnenaência... . 

V luo7= 3 de WNOVembro. A veina áerquesa EAÇQ011I 28. OCO 

Dec à EXLTÉMA ULIIÇÃDe"U períll íimoto da 
O) | Marquesa —- registra um cronista - nEeis 

À Y À vranco e ailíledo, 11COU LES Lravesseirese. 

: nos lenções alvos e Culcilas eNples, & Sus 
V Y | I1iZura esquálida E MEM MArNMÓrea era à JAzen- 

AN Y | te numa pedra tumba E 

( K ainda, pérgido, continua OQ Em ARNS Á XIX 

sem nos pórticos dificultusos do céu, repu- 
carem-na no h&oito dos Terceiros vcermelitas 

& 3 e encomendaran-lhe o corvo na à. eres do 

Carmo. * 

/ io dia seguinte, rende séquito de CArrusgçens, 

Us presentes desde as iamílias meis abastadas, 
inclusive saldanha «uranho, Presidenve dá Pro- 
víncia, COMO Vente do povo, &COMp&anisearam oO 
corpo &o vVemwmitério aa vols a, ão. 

-yeclarava o atestado médico:"Atesto que à& 
ÚXM 8. Sra. MN Erquesa de 581)vw08s Morreu ontem, és 

W V nrecioso cronista: 
S ! *Púra que se racilitasse & detunta à peassae- 

  

       
   

   

  

    

  

S 4 e meia da tarde, de uma entero coliíite“n."”". 

e 1508 - JENECLLCO. VA Pinto dae mendon;a e vastro, 
x | 1ilho 1meis Yelho, nomeado pela MHerquesa seu 

N, V testamenteiro, efeito a DERDTTSNeAS do CASES= per 

SN | i —rêog FLEEA ae de EE IE A 

PMS JL ERES a Eta AA: REA AAA O = 

No l18Ho - 28 de iinio. é CESB AN rematada EDITA: - 
gm nelo AAA: a Xe JO68o JECinto 

on, elves-de ándrade, em none da Mitra, por 
dh — DO ConNLoS. vessa, assim, & CASA, 

J GS Gm A Epil / BERTA SRRO de 5ão Peulo. 

NS Lee , o aero ES 
AO A O lt4Y0 - 380 Drocediues nela MILYG al umas reiurmes ne 

o E elos Je cCESA E E CONSUÁÀuU;80O de uma canela iliverna e 
Aa Fale e. Crinta, SOU 0 al vEXr-mOr, para os USD dus pre- 

DA Tr AULA Lados. Não nã, porem, hoje, vesti io dessa capel à. 

Ô 

LL de ovemoro. A Césá e com»y-rada pela vie. de 
“ae | us. Fossa nNOr NOvVEesS re Lormas, demousição. de 

Es naredes internas e o pavimento Superior é 
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q N 

sdaptado para servir de residência do Jerente 
. da ul. 

1939 jo Novas retformes. 5 demolide o aveapandado com 

r vidreça COrridãê. 

190Y =- 21.06 Vutuvro. A case é exproprieda pela Pretei- 

tura de 38o Paulo, como peartê do ecervo da (ia. 
incorporando-se ao Patrimônio do Muni- de Gás, 

nDaza a-Preteitura cípio. Pelo acervo gloval, 
NCr$0.5 54.557,42. 
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ERICA KNAPP 

“Permita-me, cara Titília, 
que eu vá lá esta noite e para 
isso manda estar aberta a 
porta na forma de costume”. 
Dom Pedro 1.º mandava 

constantes bilhetes à sua 
amada, a Marquesa de San- 
tos. Recados que não estão 
nos livros adotados nas es- 
colas mas que, sem dúvida, 
também fazem parte da His- 
tória do Brasil. Afinal, dona 
Domitila de Castro Canto e 
Melo, depois da morte de 

dona Leopoldina, quase foi a 
segunda imperatriz do 
Brasil. Mais: do imperador 
teve vários filhos — as me- 
ninas Isabel Maria(Duquesa 
de Goiás), Maria Isabel 
(Duquesa do Ceará), Maria 
Isabel (Condessa de Iguaçu) 
e João. Este e Isabel Maria 
morreram ainda pequenos. 

O primeiro encontro dos 
dois foi romântico. O principe 
ia a cavalo, com a sua escolta 
de dragões quando encontrou 
Domitila numa cadeirinha, 
carregada por escravos. En- 
tão, a morena paulista en- 
treabriu a cortina para ver os 
militares e Dom Pedro nãc 
perdou tempo para fazer seu 
galanteio. Desceu do cavalo e 
ofereceu-se: 
“ Que descansem os pobres 
escravos! Eu e um dos meus 
companheiros levaremos a 
cadeirinha de Vossa mercê!” 

Depois, dizem os his- 
toriadores, 

pousar na casa de João de 
Castro Canto e Melo, pai de 
Domitila, persuadindo-o a 
mudar-se para o Rio de 
Janeiro com toda a família. 

' Mais tarde, a bela paulista 
divorciada e mãe de três 
filhos (ela se casara aos quin- 
ze anos com o alferes Felício 
Muniz Pinto Coelho de Men- 
donça) foi morar na Corte, 
próximo a Dom Pedro, agora 
Imperador. Aos 28 anos, dona 
Domitila tornou-se viscon- 
dessa e depois, Marquesa de 
Santos, Dama do Paço e 
camarista da Imperatriz 

(uma maneira de ter livre 
acesso ao Palácio Real 
evitando a “má língua” do 

povo). 
Para a época foi um amor 

muito liberal. Dom Pedro 
não tinha pejo (para usar 
uma palavra antiga) em se 

apresentar com Domitila em 

público e eram frequentes. 
suas visitas à camarista mes- 
mo de dia. A História conta 
que Dom Pedro tinha sempre 
um cavalo selado à porta do 
Palácio e outros na casa da 
Marquesa: logo que recebia 

recado de Dona Leopoldina, a 
Imperatriz, corria de volta 

ao lar oficial. No dia 2 de 
dezembro de 1825, nascia o 

futuro D.Pedro2º%, filho do 

  

— Imperador com dona Leopol- 
dina; cinco dias depois, nas- 
cia Pedro de Alcântara 
Brasileiro, filho de D. Pedro 

com a Marquesa. Domitila 
morava no solar da Quinta da 

' Boa Vista, em São Cristóvão, 
hoje propriedade do Patri- 

mônio . Histórico e Artístico 
Nacional. / 
Com todo seu temperamen- 

to arrebatado e lusitano, 
Dom Pedro2º% extravasava- 
seem carinhos com a Mar 
quesa. Ela era a “filha, 

querida , marquesa, cara 
Tíitilia, meu único pensamern- 
to, meu amor e meu tudo”. E 
muitas vezes nos bilhetes 
mandados através do seu 
chalaça fiel, estava assinado 
“Demonão” ou Na Fo- 

guinho”. 
Debret, o Pintor oficial da 

Corte, testemunhou a beleza 

de Domitila. 
"Era alta, majestosa de es- 

tatura, com admirável har- 
monia e perfeição nas formas ' 
e contornos de seu corpo; e 
“formosa de rosto a obrigar a 
contemplação de todos; tinha 
no andar e nos modos enle- 
vadora graça; maravilhava 
pela beleza”. A descrição é 
do historiador Joaquim 
Manuel de Macedo, com- 
provando que foi uma paulis- 
ta a “grande rainha” do1Im- 
pério. Longe de Domitila 
Dom Pedro, dos fundos do 
Palácio Imperial, 
areonnç à tanala nara 

A história da Marquesa de Santos, a mulher que conquistou 

Titilla, 

Dom Pedro foi" 

fazia — reais famílias européias es-           
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O rádio vem prssondo por constantes mudanças. hoje está ande restaurado, 
* 

emissários fossem procurar 
uma princesa na Europa 
para tornar-se sua esposa. 
Difícil procura: todas as 

em 7 de abril de 1831, nem o 
seu asilo precipitado a bordo 
de um navio inglês que o 
levaria ao exílio. Em São 
Paulo, a Marquesa de Santos 
Oca ts 

diações de Sorocaba. Tobia 
fugiu nesta luta, travada con- 
tra um contingente do exér- 
cito comandado por Duque dei 
Caxias.   

  tav
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Pedro [ e quase se tornou a imperatriz do Brasil 

Casa da Marquesa para o povo 
$* CELSO MARINHO . 

lo a senhora Marquesa de San- 
sou às janelas do fundo do ca- 
a rua do Carmo (hoje Roberto 
mn)e delas pôde ver o rio Ta- 

teií correndo manso pela vár- 
“Carmo, decidiu comprar o 

'O quintal era um imenso 
Do que ja até as margens dorio, 

a, ainda próprio para o banho. 

o de 1834 e o negócio, com uma 

*;Anunciação Moraes Lara 
que herdou a casa do pai), foi 
zado logo e a Marquesa, depois 

as reformas, vejo morar no 
a cidade, a poucos passos do 

dos Jesuitas, onde viveu até 
e à 3 de novembro de 1867. 

"história do casarão começa 
tes. A casa que abrigou uma 
ores figuras paulistanas do 
o: Império foi residência de 
OS e marquesas, cortiço, 
bispos, foi Palácio Episcopal e 
o da Companhia de Gás. Hoje, 
portância de ser a maior casa 
e conhecida, é a sede do De- 

nto do Patrimônio Histórico 
itura, que já iniciou os planos 

PSstaurá-la, faltando apenas 
omo será usada para coor- 
Pvidamente o projeto de res- 

    

  

   

   

  

    

   
   

eira referência à casa está no 
io de Francisco Dias Velho, 

1689. Entre os bens constan- 
nventário estavam casas de 
5, de 3 lances, uma das quais 
D Colégio dos Jesuitas, se- 
pelo beco do colégio. Depois 
passando, ou por herança ou 
pra, por vários donos antes e 

Pp ser ocupada pela Marquesa. 
/ 

à Cúria perdeu o interesse pela 
ade, que estava em mãos de 
umildes que, noseupisoinferior, 

n . amontoadas, vendeu-a à 
ia de Gás, então uma firma 

que fez talvez as mais substan- 
dificações. 

ente com 38 compartimen- 
Is de uma grande reforma que 
casarão ao outro formando 

ela foi profundamente modi- 

  

  

ficada, até 1957, quando a Companhia 

construiu um anexo, quase tão grande 
quanto a casa, debruçado no morro que 
começa no Pátio do Colégio e desce até 
o rio. A 27 de outubro de 1969 foi incor- 
porada ao Patrimônio Municipal e está 
tombada pelo Governo do Estado. 

Murillo Marx, diretor do Departa- 
mento do Patrimônio Histórico, é o res- 
ponsável pela restauração da casa ao 
lado, chamada de casa 1, onde fun- 

— ciona atualmente a Secrétaria da Cul- 
tura do Município. Segundo ele, as 
casas vizinhas passarão por res- 
tauração semelhante: 

“A casa tem cerca de 2 mil metros de 

— área construída, com 4 andares (ori- 
ginalmente tinha 3) 2 na frente e 4 nos 
fundos, aproveitando o declive do 

terreno. Nos seus dois séculos de exis- 
tência já passou por incontáveis refor- 
mas. A parte da frente é de taipa de 
pilão, do século 18, e a parte que dá 
para o beco da Marquesa ainda conser- 
va estas características. Mas a fa- 
chada foi reformada provavelmente 
antes de ser ocupada pela marquesa e 
as janelas e gradis foram modificados 
para um estilo neo-clássico. A parte do 
fundo é de concreto armado, sem 
nenhuma ligação com a frente”. 

Por todas as reformas que passou, a 
casa perdeu algumas de suas carac- 
terísticas. Em nenhuma das remo- 
delações foi levado em conta o fator 
histórico. Segundo Murillo, esta 
preocupação surgiu somente agora e já 
apresentou muitos inconvenientes, 
devido à mistura de estilos incor- 
porados por cada reforma: “A única 
planta que temos é do tempo que a casa 
passou para os ingleses que montaram 
os escritórios da Companhia de Gás. 

Como a legislação proibia que as lojas 
estivessem no nível da rua, eles cons- 
truíram uma elevação do piso, um dos 
pontos de maior desfiguração do estilo. 

Meticulosos como são os ingleses, para 
colocar o prédio em condições de 
abrigar os escritórios, fizeram antes 
várias plantas detalhadas da casa”. 

Mas ainda é possível imaginar a 
beleza da residência, nos tempos que 

era ocupada pela Marquesa. Seus 
cômodos recebem a luz de um páteo in- 

Pes 

  

terno que, como qualquer mansão que 
se prezasse, tem ainda o chafariz, num 
dos lados. No centro do páteo, um can- 
teiro com samambaias e folhagens e 
nas paredes ainda estão lá os azulejos 
portugueses. As paredes altas, de taipa 
com quase meio metro de largura, es- 
tão pintadas de bege. Mas as prospec- 
ções revelaram que antes elas eram 
decoradas com pinturas bucólicas, que 
serão restauradas. No salão central 

que como todos tem o assoalho de 

tábua de 30 cm de lárgura, está pen- 
durado o quadro da senhora Marquesa, 
pintado no final de sua vida e deixado 
pelos herdeiros sob a custódia do pa- 
trimônio. 

O forro, que atualmente passa por 
um trabalho de imunização contra in- 
setos xilófobos encomendado ao Ins- 

tituto de Pesquisas Tecnológicas da 
USP é todo de madeiras e os desenhos 
formados pelas vigas não se repetem 
de cômodo para cômodo. Algumas 
vigas de ferro, colocadas pelos in- 
gleses, destoam um pouco da estrutura 
inicial, mas nos fundos, a palmeira im- 
perial centenária (havia duas, mas há 
poucos anos uma adoeceu, sendo cor- 
tada) foi mantida com sua imponência 
de quase 8 metros. 

Segundo Murillo, as dificuldades de 
restaurações deste tipo são inúmeras. 

Num caso como este, geralmente não é 
possível estabelecer o que fazer. Ten- 
tar voltar ao que era é uma saida, mas 
voltar ao que era quando? No século 18 
foi de um jeito, no 19 de outro. Muitos 

aspectos introduzidos depois podem 
ser tanto ou mais importantes que os 

originais. Por isto é necessário um es- 
tudo criterioso para estabelecer as 
bases da restauração: 

“O mais importante é estabelecer 
antes o destino que será dado à casa 
restaurada, para poder coordenar a 
recomposição com as benfeitorias 
para deixá-la apta para receber uma 
Secretaria, uma escola ou um museu. 

Muitagente achaque as construções an- 
tigas devem ser restauradas para 
virar museu. Eu não acho. Se fizermos 
todas as recuperações que a cidade es- 
tá exigindo teremos mais museus que 
visitantes. Pode muito bem ser feita 

uma restauração num prédio que 
abrigue uma parte de administração 
que receba público.” 

— 
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ão 
3 Quando a senhora Marquesa de San- 

SEA chegou às janelas do fundo do ca- 

<-. sarão da rua do Carmo (hoje Roberto 
“=SimonsenJe delas pôde ver o rio Ta- 

- CELSO MARINHO . 

*““manduateí correndo manso pela vár- 
: “zea! do "Carmo, decidiu comprar o 
*uiimóvel..O quintal era um imenso 
: “gramado que ja até as margens dorio, 
" = na ,época, ainda próprio para o banho. 
ss o: 

Era maio de 1834€ o negócio, com uma 
YZ senhora. 'Anunciação Moraes Lara 

' “Gavião (que herdou a casa do pai), foi 
"concretizado logo e a Marquesa, depois 

Sãe 'algumas reformas, veio morar no 
“ centro da cidade, à poucos passos do 
Colégio dos Jesuitas, onde viveu até 
sua morte a 3 de novembro de 1867. 

“Mas: à “história do casarão começa 
ínito antes. A casa que abrigou uma 

das"maiores figuras paulistanas do 
tempo do: Império foi residência de 

. abastados e marquesas, cortiço, 
+ «abrigou bispos, foi Palácio Episcopal e 

escritório da Companhia de Gás. Hoje, 
. - com a importância de ser a maior casa 

— de cidade conhecida, é a sede do De- 
j.*- partamento do Patrimônio Histórico 
“ “da Prefeitura, que já iniciou os planos 
“para restaurá-la, faltando apenas 
“decidir como será usada para coor- 
“denar devidamente o projeto de res- 

“. tauração. À 

EA dA A primeira referência à casa está no 
"inventário de Francisco Dias Velho, 

- . aberto em 1689. Entre os bens constan- 
7 tes no inventário estavam casas de 
— sobrados, de 3 lances, uma das quais 
— junto ao Colégio dos Jesuitas, se- 
: , paradas pelo beco do colégio. Depois 
; ela vai passando, ou por herança ou 

i-.» por compra, por vários donos antes e 
—- depois de ser ocupada pela Marquesa. 

? : / 

Quando a Cúria perdeu o interesse pela 
.* propriedade, que estava em mãos de 

:. ?pessoashumildes que, noseupisoinferior, 
"“moravam. amontoadas, vendeu-a à 

Companhia de Gás, então uma firma 
- Inglesa, que fez talvez as mais substan- 
ão “clais modificações. 

"e Inicialinente com 38 compartimen- 
tos (depois de uma grande reforma que 
"uniu um casarão ao outro formando 
“sum: só) ela foi profundamente modi- 

  

ficada, até 1957, quando a Companhia | 
construiu um anexo, quase tão grande 

quanto a casa, debruçado no morro que 

começa no Pátio do Colégio e desce até 

o rio. A 27 de outubro de 1969 foi incor- 

porada ao Patrimônio Municipal e está 
tombada pelo Governo do Estado. 

Murillo Marx, diretor do Departa- 

mento do Patrimônio Histórico, é o res- 
ponsável pela restauração: da casa ao 
lado, chamada de casa 1, onde fun- 

— ciona atualmente a Secrétaria da Cul- 
tura do Município. Segundo ele, as 

casas vizinhas passarão por res- 
tauração semelhante: 

“A casa tem cerca de 2 mil metros de 
—área construída, com 4 andares (ori- 
ginalmente tinha 3) 2 na frente e 4 nos 
fundos, aproveitando o declive do 
terreno. Nos seus dois séculos de exis- 
tência já passou por incontáveis refor- 
mas. A parte da frente é de taipa de 
pilão, do século 18, e a parte que dá 
para o beco da Marquesa ainda conser- 

va estas características. Mas a fa- 

chada foi reformada provavelmente 
antes de ser ocupada pela marquesa e 
as janelas e gradis foram modificados 

para um estilo neo-clássico. A parte do 
fundo é de concreto armado, sem 
nenhuma ligação com a frente”. 

Por todas as reformas que passou, a 
casa perdeu algumas de suas carac- 
terísticas. Em nenhuma das remo- 

delações foi levado em conta o fator 
histórico. Segundo Murillo, esta 
preocupação surgiu somente agora e já 
apresentou muitos inconvenientes, 

devido à mistura de estilos incor- 
porados por cada reforma: “A única 

planta que temos é do tempo que a casa 

passou para os ingleses que montaram 

os escritórios da Companhia de Gás. 

Como a legislação proibia que as lojas 
estivessem no nível da rua, eles cons- 

truíram uma elevação do piso, um dos 
pontos de maior desfiguração do estilo. 

Meticulosos como são os ingleses, para 

colocar o prédio em condições de 
abrigar os escritórios, fizeram antes 
várias plantas detalhadas da casa”. 

Mas ainda é possível imaginar a 
beleza da residência, nos tempos que 
era ocupada pela Marquesa. Seus 
cômodos recebem a luz de um páteo in- 

| 

A casa da Marquesa para o povo 
terno que, como qualquer mansão que 

se prezasse, tem ainda o chafariz, num 

dos lados. No centro do páteo, um can- 
teiro com samambaias e folhagens e 

nas paredes ainda estão lá os azulejos 

portugueses. As paredes altas, de taipa 
com quase meio metro de largura, es- 

tão pintadas de bege. Mas as prospec- 
ções revelaram que antes elas eram 
decoradas com pinturas bucólicas, que 

serão restauradas. No salão central 
que como todos tem o assoalho de 
tábua de 30 cm de lárgura, está pen- 

- durado o quadro da senhora Marquesa, 
pintado no final de sua vida e deixado 

pelos herdeiros sob a custódia do pa- 

trimônio. 

O forro, que atualmente passa por 
um trabalho de imunização contra in- 
setos xilófobos encomendado ao Ins- 
tituto de Pesquisas Tecnológicas da 
USP é todo de madeiras e os desenhos 
formados pelas vigas não se repetem 
de cômodo para cômodo. Algumas 
vigas de ferro, colocadas pelos in- 
gleses, destoam um pouco da estrutura 
inicial, mas nos fundos, a palmeira im- 
perial centenária (havia duas, mas há 
poucos anos uma adoeceu, sendo cor- 
tada) foi mantida com sua imponência 
de quase 8 metros. 

Segundo Murillo, as dificuldades de 

restaurações deste tipo são inúmeras. 

Num caso como este, geralmente não é 
possível estabelecer o que fazer. Ten- 

tar voltar ao que era é uma saida, mas 

voltar ao que era quando? No século 18 
foi de um jeito, no 19 de outro. Muitos 
aspectos introduzidos depois podem 

ser tanto ou mais importantes que os 

originais. Por isto é necessário um es- 

tudo criterioso para estabelecer as 
bases da restauração: 

“O mais importante é estabelecer 

antes o destino que será dado à casa 
restaurada, para poder coordenar a 
recomposição com as benfeitorias 

para deixá-la apta para receber uma 

Secretaria, uma escola ou um museu. 

Muitagente acha que as construções an- 

tigas devem ser restauradas para 

virar museu. Eu não acho. Se fizermos 

todas as recuperações que a cidade es- 

tá exigindo teremos mais museus que 

visitantes. Pode muito bem ser feita 

uma restauração num prédio que 

abrigue uma parte de administração 

que receba público.” 
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DE S. PAULO 
Quinta-feira, 7 de setembro de 1978 

A história da Marquesa de Santos, a mulher que conqui: 

Titília, o xodó do imperador. 
ERICA KNAPP ES 

“Permita-me, cara Titília, 
que eu vá lá esta noite e para i 

isso manda estar aberta a 

porta na forma de costume”'. 
Dom Pedro 1.º mandava 

constantes bilhetes à sua 
amada, a Marquesa de San- 

tos. Recados que não estão 

nos livros adotados nas es- 
colas mas que, sem dúvida, 

também fazem parte da His- 
tória do Brasil. Afinal, dona 

Domitila de Castro Canto e 

Melo, depois da morte de 
dona Leopoldina, quase foi a 
segunda imperatriz do 

Brasil. Mais: do imperador 
teve vários filhos — as me- 

ninas Isabel Maria( Duquesa 

de Goiás), Maria Isabel 

(Duquesa do Ceará), Maria 

Isabel (Condessa de Iguaçu) 

e João. Este e Isabel Maria 

morreram ainda pequenos. 

O primeiro encontro dos 

dois foi romântico. O principe 

ia a cavalo, com a sua escolta 

de dragões quando encontrou 

Domitila numa cadeirinha, 

carregada por escravos. En- 

tão, a morena paulista en- 

treabriu a cortina para ver os 

militares e Dom Pedro nãc 

perdou tempo para fazer seu 

galanteio. Desceu do cavalo e 

ofereceu-se: 

“ Que descansem os pobres 

escravos! Eu e um dos meus 

companheiros levaremos a 

cadeirinha de Vossa mercê!” 

Depois, dizem os his 

toriadores, Dom Pedro foi . CUBETTAÇ ELOS 

pousar na casa de João de Domitila de Canto Castro Melo viveu 70 anos e tev 

Castro Canto e Melo, pai de ! 

Domitila, persuadindo-o a 

mudar-se para o Rio de 

Janeiro com toda a família. 

* Mais tarde, a bela paulista 

divorciada e mãe de três 

filhos (ela se casara aos quin- 

ze anos com o alferes Felício 
Muniz Pinto Coelho de Men- 

donça) foi morar na Corte, 
próximo a Dom Pedro, agora 

Imperador. Aos 28 anos, dona 
Domitila tornou-se viscon- 

dessa e depois, Marquesa de 
Santos, Dama do Paço e 

camarista da Imperatriz 
(uma maneira de ter livre 

acesso ao Palácio Real 

evitando a “má lingua” do 

povo). 
Para a época foi um amor 

muito liberal. Dom Pedro 

não tinha pejo (para usar 

uma palavra antiga) em se 

apresentar com Domitila em 

público e eram frequentes. 
suas visitas à camarista mes- 
mo de dia. A História conta 

que Dom Pedro tinha sempre 
um cavalo selado à porta do 

Palácio e outros na casa da 
Marquesa: logo que recebia 

recado de Dona Leopoldina, a 
Imperatriz, corria de volta 

ao lar oficial. No dia 2 de ' ” 

dezembro de 1825, nascia oq — Ao fundo, o casarão onde Do 
futuro D.Pedro2º, filho do 
Imperador com dona Leopol- 

dina: cin dias deno ag. 

     

    e quatro filhos de D. Pedro |, 
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Inaugurado: Museu da Cida; 
Ai inauguração do Museu da Cida- . 

de de São Paulo, que funciona na Ca-; 
sa da Marquesa de Santos, foi enlda 
e simples. O prefeito | Paulo Maluf dis- ... 
pensou a cerimônia oficial,-.não, fez 

discurso, deu uma volta pelo museu e - 
descerrou a placa, de inauguração ao - 
lado do secretário da Cultura, Rodol- 
fo Konder. À banheira da marquesa - 

" de Santos, que, segundo à placa infor-. - 
mativa, provavelmente ficava no so-."; 
lar da casa, chamou a atenção do pre- : 
feito, que fez questão de olhá-la bem “ 

- de perto. À visita à XXI Festa do. Ver- 
' de, no Parque, do Jbilapueraçoim mais. 
demorada.' 

O prefeito: chegovi ao. Ibirapuera. + 
“pouco depois do, meio-dia é quis im-. 
pressionar um casal de turistas falan-” . 
do outros idiomas. Começou; pelo ** 
árabe, depois inglês, francês e alemão. É; 
A intervenção, do ,presidente.da Câ-. = 
mara: Municipal,: vereador; Miguel 
.Colasuonno (PPR), aconteceu na ho-. “é> 

ra certa: -“Este.é o prefeito,.de.São 
Paulo”, disse em inglês. Depois da exX-. 
plicação, o turista compreendeu a in- 
sistência de Maluf em. dizer-lhe. ques. 
era bem-vindo à cidade. sí: 

Em seguida, , Maluf. deu. uma volta - 
pelo parque, entrou-na feira e distri- 

primentou a todos que. encontrou em. 
seu caminho. Ele. ganhou;uma.,! flor 
cultivada em. Roselândia, mas o que 

os bonsais.— árvores em miniatura . 
cultivadas pelos japoneses. => 

- “Quero comprar alguns e levar par EM 

  

to + temperaturas ras? p Ss perguntou 
. pois;de nim pe 
. “expositora ae 

3 rou para tomar:um AIEA SS dupla: de” 
buiu beijos em crianças e mães e.cum-";- 

% CR$:900, 005% 

lhe chamou a atenção mesmo foram ” da mãe do arquite: aos 

  
1414, dat Ads 

   

                        

   

   

  

     

   
    
     
    
   

    

7 ERAS PARIS CORRO o : 
“Ta a minha LGAsa m Campos do Jordão: 
- Mask: “será. queeles. SilaiManro. 

alaL, de-" 

« “Na saida, Maluf NES 

- ameixa com "pistache, pelo qual pagou: 
3 ibomivoltarsansérs 

auaçdos, disse. Do” 
(foi ão. Velório, 
ARNO: 

*“ponsável pelo “projeto! o Úr- 
"*bana Faria Lima, no! ES ipa A PA lbért 
“Einstein, no Morumb DOS SA É, 

% 

Do 

esfria ENRICO So 

“criança de ds em q 
“Tbirápuera;! ó Fe 
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As obras de  estanmaÇãO do 

casarão onde morou a Mar- 
quesa de Santos na antiga rua 
do Carmo nº 3 (hoje Rua Ro- 
berto Simonsen, 136), que co- 
meçam oficialmente hoje, vão 
:custar C$ 420 milhões e levar 
18 meses. 

2'A Secretaria Municipal de 
Cultura está iniciando a recu- 
«peração do Solar da Marquesa 
.com recursos que cobrem pou- 
'co mais de 5% dos gastos pre- 
«vistos. Para que as obras ter- 
minem no prazo, a secretária 
Marilena Chauí espera contar 
*:com o apoio de empresasa par- 
«ticulares. 

** 'O casarão, que fica ao lado 
«do Pátio do Colégio, no Centro 
“Velho, tem grande valor his- 
tórico e arquitetônico, por ser 
Q último exemplar na cidade 
'da arquitetura residencial ur- 
bana do século XVIII. 

No dia 1º de abril de 1834, o 
.rasarão se tornou propriedade. 
'de Maria Domitila de Castro 
Tanto e Mello, a Marquesa de 
Santos, amante de D. Pedro IL. 
:A marquesa velo morar em 
São Paulo depois do fim de seu 
romance com o imperador, 

* que durou de 1822 a 1829, e fi- 
cou no casarão até morrer, em 
1867. Mas o primeiro registro 
da casa é de 1730, em carta en- 
viada pelo Morgado de Ma-. 
teus, administrador da cida- 
de, para o conde de Oeiras, fu- 
turo Marquês de Pombal, go- 
vernante de Portugal. 

  

COUNUEPHAA 
Seção Técnico- Auxi!| e be A, 

touro SÉ. 4 ATA   

  

        

  

PP. 
  

“Sotar da Marquesa: restaura 
E 

E , 

Ss Eomento a DS naeUir de 1802, 
contudo, é que a sucessão de. 
proprietários por que passou o 
imóvel está documentada. Em 
1802, o Brigadeiro Joaquim 
José Pinto de Moraes Leme 
recebeu o casarão como paga- 

"mento de dívidas. Depois de 32. 
*-""anos, vendeu-o para a Marque- 

sa de Santos. Em 1880, a Ar- 
quidiocese de São Paulo arre- 
matou o solar em um leilão e, 
nele instalou o Palácio Epis- 
copal. Em 1890 o casarão pas- 
sou por reformas, com a inclu- 
são de elementos neoclássicos 

Ao TRA A 
.. 

É Sanios 

  

    

      or 

ação vai custar Gr8 420 milhões - 
ATOR papa ARTE o 
ão! fachada, voltada, a agora, 
para a RIA do Co edu: TAS dá dy tá 
E Hi OA ES 

CIA "Companhia: “Paulista”. de 
gi a te 

Gás (Comgás) comprou oimó- 

nº, 

vel em / 1909; e: construiu; nos. 
fundos; um pequeno prédio de 
cinco andares; fazendo ainda . 

"várias mudanças na sua estru-” 
tura. Foram 66 anos nas mãos 

.. da Comgás; até;a doação do. 
“prédio, tombado. pelo Condep- 
“haat'quatro anos antes, à Se- 
cretaria: Municipal: de:Cultu- 

ra, em 1975: A casa está IEoSAo 
da há sete anos, : “Sf REA 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

   
 
 
 

e
p
e
u
o
p
u
e
q
e
 
asenb 

afoy 
“0182/07 

op 
02918 

Ou 
“sou 

eg 
op 

esonbsegw 
ep 

esto 
V 

Se 
É 

       

  

o
 

LHEI9I9I 
O
M
E
 Rg 

O
S
D
I
S
I
D
P
 

PDP 
D
P
D
S
N
O
I
D
 

(o1uBS 
OIIVdsSA 

Op 
0
/
3
9
1
8
)
 

'souegjodonjawuw 
sepIiens 

So 
OUISAUWI 

9)8 
UWIBjUBdAdSa 

anhb 
sew 

-SE]JUBJ 
op 

SELIOISI" 
JefmolIio 

UWazEe 
onjaw 

op 
wagessed 

ejad 
eprznpol 

OBÍSBIgGIA 
EB 

9 
OBIJESEO 

OU 
UIBIOUWI 

anb 
soquiod 

sop 
oumieq 

o 
'(sans 

-LIpoY 
I
N
0
9
U
9
1
I
A
 

EMJ 
EU) 

JEJOS 
OP 

BAOU 
SIBUWI 

a)IBd 
e 

esed 
wesmas 

as 
seprien3f 

so 
U
I
 

Sep 
siodaqg 

'Sesto 
SENp 

Se 
Oopueu 

-Opuege 
soonod 

soe 
p)sa 

[eso] 
Op 

ES 
-ueIngas 

vejad 
raaesuodsas 

“euejod 
-O0199UW 

[IAI) 
BpIens 

E 
OUWSaAUW 

9)V 
"Epetyoa) 

enjuoous 
as 

afoy 
2 

“sTBTO 
-7od 

aquauupedioutid 
“seorgnd 

sao5 
-nIedal 

SesiaAID 
NOBIIGE 

WOoquel, 

'OMed 
oeS 

ap 
BIA 

ep 
OBÍSBULIOJ 

EP 
SOIPIQUILIÁd 

SOp 
Bdre] 

ap 
esto 

esmue 
eum 

ap 
saoóepuny 

Se 
aisqos 

“1681 
3 

1881 
aI)Ua 

BpINIISUO? 
10J 

SIOAd 
“esuo| 

SITBUW 
BILIOJSIY 

BUM 
WA] 

[ 
QU 

ESEI 
V 

edre) 
9p 

est) 

"BIMISJAIAM 
Ep 

0JOLI 

-01STH 
OTUQUILIBA 

Op 
ojuawmenedaqg 

op 
SnasnwW 

a 
EeIJeIlSouoo| 

ap 
OBS9S 

e 
e$UGgE 

o
j
u
a
w
[
e
m
y
 

'eminso 
ap 

[ediotun|JA 
BlIBIAIDOS 

E 
à 

SEI) 
op 

E) 
-SIMBd 

"elo 
ep 

ouIIIOS9 
“Tedoosidy 

OIDEJEA 
10] 

BÍ 
:elmojsty 

ens 
ap 

Jal 
-1099P 

OU 
SOSN 

SOLIBA 
2949) 

OtOIJIDa 
O 

198T 
W
a
 

“EBLIBPISLIAOIAd 
ens 

ap 
o
u
a
w
W
 

-I99[8J] 
O 

o
e
 

(epuiImMbpe 
10) 

anb 
ua 

21EP) 
pEBT 

apsap 
apepro 

Ep 
SEJNIEIO 

-OJSLIB 
SIBUWI 

SEIDUAPISAJ 
SEP 

BUIN "81 
ofnoas 

op 
apejawW 

BUWINMIN 
EU 

OBÓNI] 

-Suoo 
Ens 

urezifeoor 
anb 

seoruozagmb 

-I1B 
SEOIISLIAJOBIBO 

Ejuasalde 
—
e
s
 

-anbsew 
ep 

ojajydwuwuoo 
awWou— 

OfToJA 

2 
OJUB) 

OMSEI 
ap 

BIMIMHOG 
ELTEJA 

ap 
esto 

e 
“sopeouIumM 

UWBJOJ 
anb 

sou 
-IZIA 

SOpeIgos 
sIOp 

JOd 
e3soduo) 

EÍBAUIRE 
a 

Sapasíed 
seu 

sempeuvo 

-es 
sepunjoxd 

we) 
“sepraurosduioo 

Ss90ÍBpung 
sens 

uI0o 
p1S9 

[ 
QU 

ESEJI 
E 

“QEBÍBAIASUOS 
ap 

Opejsa 
OUWISSAd 

WMM 
"WouoI0OUWSaAp. 

0BU 
anb 

esed 
Jejos 

OP 
039] 

O 
à 

SEPBIOEBS 
SE 

WIBJUAISNS 
OP 

-UgDaII09E 
UIBYUIA 

anb 
SOUISITEpuBA 

so 
I1Ipadu 

ap 
waje 

anb 
“esueingas 

op 
sauwmdey 

somou 
Jod 

sopenlao 
ajuauragjuadal 

WEBJOJ 
SOIPIId 

SO 

sournder, 

'Sepeu 
-opueqge 

odura] 
O
N
U
 

EU 
OBJS9 

S
o
a
 

-ojoanbIe 
saoinadsosd 

esed 
seziaqe 

SEJEA 
SE 

o 
“salolLIcNS 

SaojeES 
SOP 

UuMU 
OXIBGE 

OIDA 
Opeuyja)] 

Op 
azIed 

“soquiod 
ap 

a 
BANHO 

Ep 
OBSEeNJaUad 

e 
opunimmHÃ”Ad 

“sezlage 
UWISDauBwW ,., 

-Iad 
sepauel 

2a 
s
e
o
d
 

se 
esonbieum 

EP 
ESBDO 

EU 
:[9AISIA 

9 
BEIMISJAIAS 

EDP 
sopepino 

ap 
e1jey 

e 
“ossip 

Iesady 

'007'8-Z 
[edrotuntuu 

19] eu 
eprnfout 

18)S9 
ap 

Woje 
“oeóa)0Id 

ap 
OITEI 

nas 

ap 
oIuap 

BI) 
| 

.U 
BSEJI 

E 
à 
(
O
M
E
J
 

oeS 
ap 

opeisH 
op 

oon1sIInÇ 
à 

o) 
-nsnsy 

“ooIBojoanbiy 
“OoIIOISTH 

OTU 
-QUILIJEAR 

Op 
Bsajag 

ap 
oujasuog) 

E 
-eydapuos 

ojad 
1/61 

Wa 
Epequio) 

107 
esonbsiew 

ep 
ertouapisasl 

esnue 
y 

'SOJU9UINUOUI 
SIOP 

soe 
o
u
e
n
b
 

redrioruntu 
oOBSen)sturuIpe 

ep 
oseasap 

op 
saozes 

se 
Iexnde 

ap 
uIMJ) 

E 
“oualquUuIV 

OIlSIW 
Op 

EIIOPEINO 

e 
ojuní 

qrato 
OoJuIanNbut 

ap 
emnjiaqe 

ap 
opipad 

uioo 
OouIM|NM 

OJIauel 
ap 

66 
emp 

ou 
nonjua 

(ds 
AAJNAS) 

UUEBLI 
-plêd 

oIgeg 
[BJapa] 

o
p
e
n
d
a
p
 

o 
anb 

“EUBISITMEd 
elIQUIa9W 

BU 
BTOUBZIOduUIT 

BUUBLUIP] 
WO) 

SOTIIIJIPA 
SO 

O
M
E
A
D
 

OES 

op 
apeprio 

BU 
W
B
J
S
a
l
 

Bpure 
anb 

oerd 

op 
edrez 

ua 
SOpimI)suoo 

BUBQgIM 
[BIO 

-Uapisa1 
e
s
n
e
m
b
I
e
 

ap 
souessimed 

saseudwuaxa 
sooun 

“opuapIad 
es. 

oe1sa 
“oISAIOI 

Op 
029)7PdA 

OU 
“T 

qu 
ESPI 

| 

E 
à 
SOJUES 

ap 
Eesanb1emW 

ep 
1e8J0S 

O 

ID207 
W
a
b
o
y
0
d
a
y
 

DO 

9 AS 
op 

pninnafaig 
o 

opuinL 
p1so 

SOJUDSE 
ap 

nsanbinmHW 
DP 

1OJOÇ 

 
 

    

— A —— EE, A CEA, = 

 
 

 
 

RA 

  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

     = SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA CA 
e j CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

N 1h Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
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CASA DA MARQUESA DOS SANTOS 
FLANTA  TERREO 

ATUALIZAÇÃO JAN/8O SEÇÃO TECWNCA DE LEVANTAMENTO E "QUIS A 
ESCALA | O 

DAT DES 10/11/0890 AT DEB. (8B/A/T? 

  

DAT COP 9/6/8684 DES 1? 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

    

Do | Número [Rubrica 

| [07852 

  

Ano | 

69 | 

  

  

  

Processo n. 07852/69 
Assunto: Estudo de tombamento do Solar da Marquesa de Santos, situado na Rua 
Roberto Simonsen, 136 - Capital 

À Diretoria Técnica, 

Tendo em vista o atendimento da solicitação da presidência, 
item 2, fl. 02, recomendamos que este processo seja encaminhado ao Centro de 
Documentação. 

úlill= MQulias 
fist. Edna o Ka mide hist. Daisy de Camargo o 

( 

  Som Área: ÂAmxammaNn a ho de ” ú Luto o. 

| Nm Gn amaro dX 

Tumba min oo Wa em) Cd 
[. 

Vo fã vago vo DOE de 16 [1 

Sá 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: So le. na MARGOEEA DE É anstos Proc. de Tomb. :OTB52 /69 Res:: Ml EITA 

  

  

  

SET .92P     

Foto: V ) estara. Mim ida CSA Data: 1592. 

Obs.: Fotos à serem anexadas ao processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDLEDPIAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 

CV 

Bem Tombado: Tales eu Vacas Cuida mma de Tomb. :OT852 IEA Res: Má! CIT 
  

Y 
| 

Ea : 

se fx 

PESE SIDO 
& 

- NNW 

EX ANA SN   

  

    
    

Obs.: Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, de OU í OB, a serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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Só 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDLEPIHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turistico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado:Oo Taz va Mazouesa te Sana Proc. de Tomb: OTB52/63 Res: — JfAlG ITA 

  

  

  NENE da 
& é 

  
    

  

Obs.: Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, de O rr [, a serem anexadas ao 

processo de tombamento. 

cur 
& 
-     
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Sor 

2 TO FPP 

1 8.º REGISTRO DE TÍTIIi AS — e —— EGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS | 

F MICROFILME Nº — I3EBTT3 

    

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
  

aa, alo, ME 

  PESADA, 

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0063 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 

Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado baixou a Resolução s / nº, 
de 14/06/71, pela qual foi tombado o SOLAR DA MARQUESA DE SANTOS localizado 
na Rua Roberto Simonsen nº 136, nesta Capital, estando o mesmo devidamente inscrito no 
Livro de Tombo nº 57, conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 

16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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O REGIIRO BE TULIO E DOGUNG 
«x Av Paulista, 4099 - Ci, 52 - Fone: 2869 Gas 

APRESENTADO HOJE, PROTOCOLADO E REGIS. 

TRADOEM MICROFILME SoBN.o — S844 5443 
São Paula, =     

  

666 File Cone” Oficial” 
em Autorizados; 

Darcy Alves da Silva Cristiane hsennação Quarto 
— o a E AE aro ra casi hras tan a alicãs 

CS 

Faso valas inclui 27%, devidas ao E Estado, DA, devidos ae 1PE' 
O E Puré ia o a Cb a CE o AC ÇA o 

SELO TAXAS RECOLHIDO PC JR VERBA 

  
  

  

  

  

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. )) 

  

    
   


